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Brasil cancelou status diplomático de representantes venezuelanos 

 

No dia 04 de setembro, por meio de comunicado oficial, o Ministério das Relações 

Exteriores declarou que os representantes venezuelanos presentes no país - 

diplomáticos, consulares e administrativos - detêm agora o status de persona non-grata. 

O governo reforçou que tal medida não significa a expulsão dos representantes, mas 

sim que esses não podem, dentro do território brasileiro, exercer os direitos e privilégios 

correspondentes aos cargos (Folha de S. Paulo – Mundo – 05/09/2020; O Estado de S. 

Paulo – Internacional – 05/09/2020). 

 
 

Mourão abordou situação da Amazônia no cenário internacional 

 

No dia 04 de setembro, o vice-presidente Hamilton Mourão minimizou o desmatamento 

e as queimadas na Amazônia como um obstáculo no acordo de livre comércio do 

Mercosul com a União Europeia, alegando que é apenas mais um ruído na comunidade 

internacional (sic). Mourão ainda declarou que, segundo o presidente Jair Bolsonaro, 

qualquer empresa, proveniente de países democráticos, é bem vinda para investir na 

Amazônia dentro da legislação brasileira, não restringindo-se apenas aos Estados 

Unidos (Folha de S. Paulo – Ambiente – 05/09/2020; O Estado de S. Paulo – Metrópole 

– 05/09/2020). 

 


